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o SONHO FATÍDICO. (ÉSQUILO COÉFORAS, 526·539) 

JAATORRANO 

Na stykhomythía (c. 526-39) entre Orestes e o coro, constrói-se urna 
interpreta~ao comum a ambos, Orestes e o coro, do sonho de Clitemnestra. 
Essa interpreta<;ao comum, constmída com tanta destreza, na rápida seqüen­
cia em que alternam as vozes a cada verso, implica que se compartilhe da 
helmeneuticados sinais nurninosos. 

Mediante suas interroga<;oes e as respostas do coro, Orestes constrói a 
interpreta<;ao do son o de Clitemnestra ao mesmo tempo que logra persuadir o 
coro e a si mesmo da completa verdade de sua interpreta<;ao. 

Essa hermenéutica dos sinais nurninosos praticada por Orestes se desdo­
bra com o movimento próprio da dialética trágica em que se confundem e se 
distinguem os diversos pontos de vista, a saber: o dos Deuses, o do destino, o 
do herói e o dos homens. O ponto de vista divino se manifesta no sonho 
mesmo entendido como manifesta<;ao do Deus Apolo, nessas circunstancias 
ad hoc mencionado como o "Adivinho de sonhos" (oneirómantis, C. 33). 

O ponto de vista do destino se manifesta na previsibilidade ominosa e 
terrífica do curso dos acontecimentos que implicam conturbado convÍvio de 
Deuses e de heróis. 

Durante a conjura<;ao dos irmaos órraos e de seus aliados, o ponto dos 
homens em seu horizonte político se manifesta na percep<;ao do caráter extra­
ordinário dessa<; circunstáncia<; na" quais os critérios habituais ficam compro­
metidos. 

O que leva a rainha a fazer, anos após o hornicídio, oferendas fúnebres a 
quem ela matou ? Orestes ressalta a despropor<;ao entre as dádivas (dora) e 
o delito (hamartías, C.519). 
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A razao de a rainha agir assim é um sonho terrível que, talo pavor. a 
despertou. a rainha e aos servos do palácio, no meio da noite. No párodo (e. 
.39). csse sonho é mencionado. nao como um sonho. mas como uma terrível 
irrup<;ao epifánica do Adivinho de sonho. que dú pavor á rainha e garantias 
aos intérpretes do sonho, cujo sentido geral estes assim anunciam: 

"(. .. ) os ínferos irados repreendern 
"os que mataram e Ihes tém rancor." 

(e.40-1) 

Com as oferendas fünebres. a rainha quer aplacar, se puder. a insatisfa­
<;ao e o rancor dos ínferos. Com o sonho terríveL o Adivinho de sonhos reve­
lara á rainha a sombria amea<;a armada contra ela. 

Feitas as honras do túmulo paterno. é chegado para Orestes o momento 
de perguntar pelas razoes do comportamento paradoxal da rainha e assim 
pelo conteúdo do sonho. Relata-o com rápida concisao a stykho111ythía em 
que Orcstes pergunta e ° corifeu responde. até a constata<;ao, feita por Ores­
tes, de que a visao do sonho é verdadeira: 

"Soubeste do sonho de modo a contá-lo exato ? 
"Pareceu-Ihe parir serpente, ela mesma fala. 
"E aonde vai terminar e concluir a fala ? 
"Atou com faixas como a uma crian<;a. 
HE que nutria o recém-nado monstro ? 
"Ela mesma Ihe deu o seio no sonho. 
"E como ficou ileso o úbere sob o horror? 
"Sorveram-se com leite coágulos de sangue. 
"Esta visao nao lhe podería vir em vao." 

(C. 526-39) 

No imagináJio grego. a figura da serpente tem um sentido ctonio; assim o 
morto, em sua condi<;ao de herói. quando invocado ou interpelado, comu­
mente se manifesta sob a forma de serpentc. (A esse respeito, ao descrever 
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"the hero as snake", Jane ElIen Harrison, em seus Prolf'f,omello lo lhe Study 
(~(Greek Religiol1. dá alguns imp0l1antes elementos da documenta¡;ao histó­
rica e arqueológica,) 

Dentro da previsível interpreta¡;ao aberta por esse imaginário, a visao do 
sonho é uma veemenle manifesta<;:ao da insatisfac;ao e rancor dos que estao 
sob a terra, contra os que mataram, 

"Os que estao sob a terra" (a saber, os Deuses e Numes ínferos e o 
morto) manifestam sua disposi¡;ao, para com os que mataram, na figura da 
scrpente recém-nascida que sangra o úbero de sua nutriz, a rainha. 

O esperado, pois, é entender que a serpente que se mostra no sonho da 
rainha seja o rei morto e/ou os Deuses e Numes ínferos. 

A interpreta<;:ao do sonho proposta por Orestes adquire um caráter prag­
mütico. quando. ao explicar o sonho. identifica a figura da serpente recém­
nascida envolta em faixas nao com "os que estao sob a terra". mas com Ores­
tes, 

Essa identifica¡;ao da serpente com Orestes supoe que em Orestes se 
manifesta o rancor do m0l1o e dos Deuses e Numes ínferos. 

Esse entendimento faz da figura etémiea da serpente descrita nesse relato 
do sonho um sinal numinoso: um sinal com que Deuses e Numes ínferos e o 
mOl1o. ainda há pouco invocados e interpelados, respondem positivamente ao 
pedido formulado nas preces. o pedido de amparo e auxílio na execu¡;ao da 
vindicta. 

O sinal numinoso, que se configura para Orestes nesse relato do sonho, 
fortalece-o, tanto cm sua determina<;:ao de agir, quanto junto aos que se asso­
ciam a sua proeza. Por esse sinal numinoso e pela interpreta¡;ao que Orestes 
fez dele, o corifeu declara-o teraskópoll, "perito em prodígio" (c. 551) no 
que se refere a essa reveJa¡;ao do "Adivinho de sonhos" (oneirómantis, C. 
33). Com o reconhecimento dessa competencia de "peri to em prodígio", o 
corifeu pede a Orestes que explique (exegoú, C. 552), aos amigos associa­
dos a sua proeza, as diversas formas de cada um participar da a¡;ao: 

"que hao de faloer estes e nao aquejes T' 
(fOIl.\" mén ti jloieln. tOllS de mé ti dran légon 

C. 553). 
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A palavra oracular de Apolo, que Orestes traz consigo, proclama urna 
sentenc;a de morte contra "os matadores do honrado" (e também um outra 
sentenc;a de morte, contra Orestes, caso negligencie o cuidado da palavra 
oracular, C. 269-305). 

A formulac;ao da sentenc;a de morte contra "os matadores do honrado" 
surpreende pela exigencia de dolo na execuc;ao da vindicta. Essa surpresa está 
expressa no aposto com que Orestes explica quem é esse Lóxias que dá a 
sentenc;a de mOlte mediante dolo: 

"com dolo sejam pego s e no mesmo lac;o 
"morram como também proc lamou Lóxias, 
"rei Apolo, adivinho sem mentira antes." 

(e. 557) 

o dolo (dóloi) é urna forma de mentira (Pseudéa, "Mentiras", e Apáte, 
"Engano", filhos da Noite, pertencem ao mesmo catálogo, na Teogonía de 
Hesíodo); e se essa senten~a é de Lóxias, "rei Apolo", deste se pode dizer 
"adivinho sem mentira, antes" (mántis apseudés to prín, e. 559). 

O planejamento da ac;iio, proposto por Orestes, é por sua vez urna inter­
pretac;ao pragmática da palavra oracular de Apolo, que a compreende de 
modo a viabilizar os meios próprios e adequados a ac;ao proposta. O plano, 
concebido com essa hermeneutica pragmática consiste em apresentarem-se 
Orestes e Pílades no palácio sob o disfarce de viajantes fócios, hóspedes e 
aliados tradicionais do palácio; quanto a Electra, manter-se alerta no palácio, 
a velar por que se de o que se articulou; quanto as coéforas, "conservar a 
língua propícia, calar onde se deve e dizer o oportuno" (e. 580-1); quanto ao 
herói, entre os ínferos, "que venha e vigie". 

As possibilidades de exito feliz na consuma~iio do plano desde já se 
devem a interpretac;ao correta do sinal numÍnoso e da palavra oracular apolí­
nea. A reconhecida competencia de "perito em prodígio" por si mesma desde 
já dá a Orestes o crédito da afinidade com o Deus e participa~iio nele. 
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INFORME 

Este texto faz parte de trabalho ainda inédito intitulado Herói e Honras 

Heróicas. 
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